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Bibliotecas Estudantis, programtivtiè'é(instituição
de acervo de livros Pari, alunos das escolas da
Rede Municipal de Ensino. 
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A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta:

Art. 1”: Fica instituída o PMBE — Programa Municipal de Biblioted •antis na Rede' 
Municipal de Ensino.

Art. 2"; Participarão do programa todos os alunos dos quartos anos atual de ciclo
equivalente às quartas séries.

Art. 3°: Cada aluno participante, regularmente matriculado em uma escola municipal de
ensino fundamental, receberá um acervo.

Parágrafo Primeiro: Do acervo deverão constar obrigatoriamente um dicionádo e
um livro de gramática adequados à faixa etária, três livros paradidáticos que abordem temas
transversais atuais e três livros de literatura.

Parágrafo Segundo: Os livros do acervo deverão ser de autores nacionais, escritos
em Língua Portuguesa e adequados ao interesse dos alunos deSSa4aixa etária.

•
Parágrafo Terceiro: Os acervos poderão ser diferentes uns dbs )5,ufro4-.!dp,s . . que

contemplem os critérios dos itens anteriores. 	 .

Art. 4": Os livros de PMBE serão doados aos alunos que o levarão para casa.
r 1;f.N.n 	 .

Art. 5°: Os livros do PMBE serão entregues nas escolas em ceiiriitiiiiaW.435.ganizadas para
esse fim, depois de trabalhos desenvolvidos em classe ou sala de leitura cofia . o 'Objetivo d,e••
estimular a leitura.
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ÇA'BINETE DO VEREADOR CARLOS gIANNAZI

EDUCAÇÃO E CIDADANIA POR UMA NOVA SÃO PAULO

•

Art. 6": As despesas decorrentes da execução desta Lei correrão por conta das dotações
orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 7":- Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em
contrário.

Sala das sessões, em 13 de ago,s1b de 2002

•
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ÇA/NETE DO VEREADOR CARLOS gIANNAZI

EDUCAÇÃO E CIDADANIA POR UMA NOVA SÃO PAULO

JUSTIFICATIVA

•
O Brasil, como se sabe e como apontam os números recolhidos por

diversas entidades e instituições, é um pais de pouca leitura. Nossos alunos,
invariavelmente, acompanham seus pais na luta pela sobrevivência e desta luta
não faz parte a leitura de livros.

A média de leitura de livros por brasileiro é assustadora, o número de
livrarias é também desanimador. Não existe entre nós, brasileiros, a cultura da
leitura. A oralidade é a marca maior de nossa identidade cultural. Dessa
forma, o livro vai sendo colocado de lado, como objeto de consumo de
grandeza/necessidade menor.

A escola, que poderia ser a parceira maior do livro e da leitura, envolve-
se com a luta por sua sustentação, pela manutenção de coisas básicas,
elementares. Também na escola brasileira o livro não tem presença forte,
marcante. Mesmo quando têm acesso a livros, por empréstimos, é tudo tão

li passageiro que os pequenos leitores não desenvolvem o gosto pela leitura,
nem marcam a importância da leitura na vida das pessoas, em uma sociedade
letrada onde as relações se dão, em grande maioria, a partir de textos escritos.

A grande maioria dos programas de leitura dos governos, quando
acionados, privilegiam, corretamente, os acervos coletivos das escolas. No
entanto, há que se investir, também, na constituição de acervos particulares,
no acervo de cada aluno, para que ele sinta o prazer de possuir seus próprios
livros, para o que o prazer da leitura possa se prolongar além dos poucos dias
de um eventual empréstimo feito em biblioteca.

O governo federal deu o pontapé inicial lançando o PNBE — Programa
Nacional de Bibliotecas Escolares, já em sua segunda edição, distribuindo
milhares de um pequeno acervo para os alunos das quartas e quintas séries das
escolas públicas brasileiras.
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ÇA13INETE DO VEREADOR CARLOS ÇIANNAZI

EDUCAÇÃO E CIDADANIA POR UMA NOVA SÃO PAULO

Nossa proposta caminha na mesma direção, mas de forma diferente na
constituição do acervo, compondo-o com dicionário, gramática, livros
temáticos e livros de literatura. Também nos diferenciamos ao abrir a
possibilidade de que os acervos possam ser diferentes uns dos outros,
contemplando a pluralidade da produção contemporânea.

O oferecimento de materiais de estudo e formação para nossos alunos,
mais do que uma postura assistencial, aposta na qualificação de nossos jovens,

•	
de vez que o valor dos livros não se perde no curto prazo.

Entendemos pois que o fornecimento desse acervo constituir-se-á em
uma referência para a formação dos nossos futuros leitores e futuros cidadãos.
Em razão disso, estamos encaminhando aos nobres colegas dessa Casa este
projeto para sua apreciação e aprovação.
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PARECER E34 6-1411 /200 22002 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E
JUSTIÇA AO PROJETO DE LEI iv°489/02

Trata-se de projeto de lei de autoria do nobre Vereador
Carlos Giannazi, que institui o Programa Municipal de Bibliotecas

• Estudantis- PMBE, determinando que a Municipalidade de São Paulo
doe livros para cada aluno do atual ciclo I, regularmente matriculados
em escola municipal de ensino fundamental.

Quanto ao aspecto de constitucionalidade e legalidade,
não encontramos qualquer óbice à tramitação do presente projeto de
lei, já que tanto a Constituição Federal, quanto a Lei Orgânica do
Município (art.13, I), são absolutamente claras quanto à delimitação da
competência e atuação legislativa dos Municípios que poderão dispor
sobre todas as matérias que dispuserem sobre o de interesse local.

Considerando que a matéria ora em exame, encontra-se
elencada dentre aquelas de política social e não de um serviço
público, propriamente dito, citamos Hely Lopes Meirelles, in "Direito

• Administrativo Brasileiro", pg.673-14 a edição:

"As leis locais são votadas pela Câmara
de Vereadores, órgão cole giado, com
função legislativa prescípua para todos os
assuntos de peculiar interesse do
município, e funções complementares de
fiscalização e controle da conduta
político-administrativa do Prefeito, de
assessoramento governamental, e de
administração d seus serviços
auxiliares."(...)
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Discorrendo sobre a atuação da Câmara Municgiii;WI.Hely
Lopes Meirelles afirma, ainda, que a função legislativa resume-se na
votação de leis e estende-se a todos os assuntos da competência
do Município (CF,art.30), desde que a Câmara respeite as reservas
constitucionais da União (arts.22 e 24) e as doectEstào-Membro
(arts.24 e 25). 	 '

Ressalta o jurista que essa competência do Município para
• legislar sobre assuntos de "interesse local" bem como a de

suplementar a legislação federal e estadual no que couper,,,ounaseja,hz;D
em assuntos em que predomine o interesse local, clampliam
significativamente a atuação legislativa da Câmara de Vereador."

9r4tivic,ip,at c5"-- -a: gctítio.""1"Asir— C:4m~ 	 e)a'a,c(fctitia.	 t,

•

Pelo exposto, somos pela

CONSTITUCIONALIDADE E LEGAL 5/DE

Sala da Comissão de Constitui :ide  Justiça
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

16 - PAR
16-1764/2002	 ' , COMISSÃO DE EDUCAÇÃO,

CULTURA E ESPORTES SOBRE O PROJETO DE LEI N° 489/02

De autoria do nobre Vereador Carlos Giannazi, o projeto em apreço institui o
PMBE — Programa Municipal de Bibliotecas Estudantis, de constituição de
acervo de livros para alunos das escolas da Rede Municipal de Ensino
matriculados na 4a série do Ensino Fundamental. O programa consistirá na
distribuição gratuita a esses alunos de um acervo de livros contendo
obrigatoriamente um dicionário e um livro de gramática adequados à faixa
etária, 3 livros paradidáticos e 3 livros de literatura. Esses livros serão doados
para os alunos, que os levarão para sua casa.
O projeto espelha-se no programa do Governo Federal denominado PNBE —
Programa Nacional de Bibliotecas Escolares, através do qual milhares de
pequeno acervo de livros são distribuídos para os alunos das 4 as e 5as séries do
ensino fundamental das escolas públicas pelo Brasil inteiro. O programa
municipal ora proposto diferencia-se daquele por incluir um dicionário e uma
gramática e por abrir a possibilidade de os acervos a serem distribuídos serem
diferentes uns dos outros, contemplando a pluralidade da produção literária
brasileira contemporânea. f
Há, no processo, o parecer da Comissão de Constituição e Justiça, que opinou
pela legalidade da propositura.

- No âmbito da competência desta Comissão, do interesse público e do mérito que
devemos analisar, entendemos que a propositura em epígrafe deva receber a
aprovação desta Casa de leis, haja vista que a mesma insere-se dentre aquelas
que buscam incentivar a boa leitura entre os alunos das escolas da Rede
Municipal de Ensino, dãndo aos alunos das 4 as séries um estímulo literário que
certamente lhe será útil por toda a vida. Além disso, por poder levar o acervo
para casa, também seus pais e irmãos serão incentivados a ler, aumentando o
alcance da medida.
Em comparação com outros países, mesmo da América Latina, como o México e
a Argentina, o Brasil é um país em que pouco se lê, onde o número de bibliotecas
e livrarias é bem menor do que nesses outros dois citados, apesar de sermos uma
nação com mais de cento e setenta milhões de habitantes. Desse modo, qualquer
iniciativa ou programa que busque incentivar a leitura e a produção literária e
editorial deve ser apoiada.

17 - RELCOM
, 17-6218/2002
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CÂMARA MUNICIPAL i DE SÃO PAULO.,;„

Assim, favorável é o nosso parecer, em razão do mérito e do interesse público de
que inegavelmente se reveste a medida ora proposta.

Sala da Comissão de Educação, Cultura e Esportes, NA 3-4.1411911-
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PARECER N°	 /2003 DA COMISSÃO DE FINANÇAS E
ORÇAMENTO SOBRE O PROJETO DE LEI N° 489/02

De autoria do nobre vereador Carlos Giannazi, o projeto em
apreço institui o PMBE — Programa Municipal de Bibliotecas
Estudantis, de constituição de acervo de livros para alunos das
escolas da Rede Municipal de Ensino matriculados na 4° série do

• Ensino Fundamental. O programa consistirá na distribuição gratuita a
esses alunos de um acervo de livrus contendo obrigatoriamente um
dicionário e um livro de gramática adequados à faixa etária, 3 livros
paradidáticos e 3 livros de literatura. Esses livros serão doados para
os alunos, que os levarão para sua casa.

O projeto espelha-se no programa do Governo Federal
denominado PNBE — Programa Nacional de Bibliotecas Escolares,
através do qual milhares de pequeno acervo de livros são distribuídos
para os alunos das 4°s e 5°s séries do ensino fundamental das
escolas públicas pelo Brasil inteiro. O programa municipal ora
proposto diferencia-se daquele por incluir um dicionário e uma
gramática e por abrir a possibilidade de os acervos a serem
distribuídos serem diferentes uns dos outros, contemplando a
pluralidade da produção literária brasileira contemporânea.

•
Há no processo pareceres da Comissão de Constituição e

Justiça, que opinou pela legalidade e constitucionalidade, e de
Comissão de Educação, Cultura e .Esportes, cujo parecer é favorável.

No âmbito da competência dessa comissão, ternos a considerar,
no atendimento ao disposto nos artitjos 16 e 17 da Lei Complementar
ti° 101, de 04 de maio de 2000 (Lei de Responsabilidade Fiscal), o que
segue:

a) da estimativa do impacto orçamentário-financeiro:

- n° de alunos matriculados na 4° (quarta) série: 25.000 (vinte e
cinco mil);

1 7 - R E 1...0 O

• 1 7 -- 23 6 5 / 2 3
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Câmara gliunicipal de São Pauto

FAVORÁV

Folha rt°	 k

custo dos livros a serem distribuídos, que pela quantidade,
doações de encalhes e confeccionados com material reciclável:
R$ 20,00 o conjunto;
Custo total: 25.000XR$ 20,00 = R$ 500.000,00 (quinhentos mil
reais)

b) origem dos recursos;

considerando que há o projeto/atividade: Apoio Didático-
Pedagógico Educacional, e dentre deles temos a conta despesa:
Material de Distribuição Gratuita, onde se enquadra o presente
projeto, os recursos poderão ,r-dvir da anulação parcial da verba
de Publicação de Interesse do Município, cuja classificação
orçamentária é: 29.30.24.131.0149.8.052, no valor de R$
500.000,00 (quinhentos mil reais).

Neste sentido, é nosso entendimento que a propositura obedece
as autorizações legais vigentes e não fere nenhum princípio da boa
administração das finanças e orçamento municipal.

Somos, portanto, pelo exposto, favoráveis ao projeto em
epígrafe.

Pelo exposto, esta Comissão manifesta-se	 /03



Publicado no DIARIO, OFICiAL

d e QE/  12- 	 / 71.J2

pagina_l_cd na_

Conferido:

A A. T. M.

Em, rn 1-2-

 R:	 es
• eg.N 1.0:4

R

!

Segue(m) juntado(s), nesta
data, documento(s) e folha de
informay,ão rubricados sob

. ri , ) _.-i-r /2
í5 I_cJJ aP__%5

Ass: 	

	 LUZIA Pàie
St)eglra de Apoio aO "Plenan

SGP-21

\

'



do processo n.°	 g  de 2042	 051 ol 1 2 00-6  (a) 	
LU R-E

Supervisora de—AN

SGP.21

ao Plenário

Câmara Municipal de São Paulo
SUBSECRETARIA DE APOIO LEGISLATIVO

Papel para informação, rubricado como folha n°,...)?....,P5 jo2 ik/

À SGP-33 - Sra. Supervisora:

Solicito arquivar o presente processo de acordo com o art. 275 do Regimento

Interno (mudança de legislatura).

05 /01 /2005

Ângela Boano)Andreoni
Subsecretária de	 io Legislativo

SGP-2

.0:41

Nb.



•	 I

Ri: 10.913

Segue(m) juntado(s), nest
data, documento(s)
infermacür.) rubra;maz .b

Em,! ~RI-

n°	 V Imm-o

Ass:

co Legislaa



proc.

aseer;e: 09"

amara  Municipal • , f-rit P, P OL Ululo
RF 10.913

GABINETE DO VEREADOR CARLOS GIANNAZI

EDUCAÇÃO E CIDADANIA POR UMA NOVA SÃO PAULO

n°	 de20 &IN
Folha n°	

n°	 de 20
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Requeiro nos termos regimentais, que sejam

desarquivados os Projetos de Lei relacionados abaixo:

Projetos de 2001
026/01; 040/01; 053/01; 106/01; 144/01; 165/01; 227/01; 232/01;
241/01	 \\

Projetos de 2002
209/02; 331/02; 360/02; 394/02; 411/02; 475/02; 488/02; 489/02;
500/02; 501/02; 522/02; 561/02; 576/02;,737/02

Projetos de 2003
PLO 02/03; 041/03; 184/03; 832/03

Projetos de 2004
422/04; 469/04; 472/04; 513/04; 524/04; 532/04; 533/04; 534/04;
5X04; 542/04 

Sala das Sessões, em 27 de abril de 2005
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CÂMARA MUNICIPAL DE'-

SÃO PAULO
Secretaria de Apoio Legislativo — SGP-2

do processo n. 2 01 -  gr/  de 2002

Papel para informação, rubricado como folha n 2 -

05/01/2009	 - (a)  •- - 

Aux
' • dr. 39

azoti
ru strativo

À SGP-2

Sra. Secretária

Nos termos do art. 275 do Regimento Interno (mudança de legislatura), o

presente processo preenche os requisitos para arquivamento.

05/01/2009

1.45=E Alméida Leite
SuWvisora de Apoio ao Plenário

SGP - 21

À SGP - 33

Sra. Supervisora,

Encaminho os presentes autos para arquivamento.

05/01/2009
e\

'Angela ordin Andreoni
5ecretç.6 ie Apoio Legislativo

SGP-2
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SUPERVISÃO DE ARQUIVO GERAL
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1SECRETARIA DE DOCUMENTAÇÃO

Proc. encerrado com 	 )1/ 	fls

Arquivadc% i c, - O i • Z-00 9
O Func.''

Proc. encerrado com 	 )1/ 	fls.

Arquivad4k	 - O i • Z-00 

o Func.''

• t \ ..---j séRoberto Parreira
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